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k mascara alma 
dos temos 

(Serviço especial da U. J. B. 
para a «A NOTICIA») 

Mascaras... 
Vêm de tão longe ! 
As primeiras foram en- 

contradas nas mumias e- 
gypcias. Eram de papy- 
ro, e destinavam-se 8 pro- 
teger os rostos dos em- 
balsamados, contra a ac- 
ção do tempo. Para os reis 
e os principes, fazia-se de 
uma fina lamina de ouro. 
Tambem entre os gre- 

gos antigos, nos momen- 
tos funerarios, apparecem 
mascaras — mas de bocca 
e olhos fechados. Como 
real oxpressão de morte. 

Ainda os gregos adopta- 
ram as mascaras para o 
theatro. Conseguiram, com 
ellas, dar physionomia ca- 
racteristica aos persona- 
gens, e, ao mesmo tempo, 
augmentar a intensidade 
das vozes, que eram ouvi- 
das pelos es 

Ai! 

Me diz, a 

rou que ha erro de apre- 
ciação. E pontificou : 
—O mundo está deixan- 

do de gastar mascaras de 
papelão. Mas a sua maior 
parte—que é a feminina 
transforma em mascara 
o seu proprio rosto. 
  

mais distantes. 
Da Grecia, a mascara 

Foi-se espalhando pelo res- 
to do mundo. Os romanos 
passaram a usal-as nos 
sous cortejos funebres, 
chegando a transportar a 
mascara do proprio mor- 
to, para que todos o vissem 
pela derradeira vez. De- 
pois generalizou-se o uso, 
e chagamos ás mascaras 
do carnaval... 

SOCIEDADE 
Transferiu sua residon- 

cia de Campinas para es- 
ta cidade o er. Antonio 
Guilherme da Costa, pro- 
prietario da conhecida Of- 
ficina Guilherme, á rua 
Barão da Motta Paes n.º 
123, onde já está appare- 
lhada para executar qual- 
quer serviço desse genero. 
  Na America 

na, tambem havia masca- 
cas algumas até com olhos 
moveis, Os japonezes igual- 
mente as usaram, apre- 
sentando typos admiraveis. 
E, entro os «lamistas» da 
Asia, ainda enfeitam os 
cortejos religiosos... 

Diz-se, no entanto, que 
o uso da mascara está a- 
gora decahido. Mas um 
critico ferino já assave- 

    

Lares em festas 

O estimado medico” pi- 
nhalense, dr. Sylvio Ver- 
gueiro, tem o lar em fes- 
tas com o nascimento de   uma linda primogenita. 

— Tambem o lar do gr, 
José Peixoto Netto se a- 
cha em festas pelo nasci- 
mento de uma robusta pri- 
mogenita. 

SOMENTE | 
pm. meme 

a coração saudoso de 

iitão, Barsotini : 

  

Aos nossos corsções alremtecia AM ç 

quem me déra esses ideaes vividos 
Do teu grandioso amor—amor que é o meu 
E que palpita em sêres tão unidos 
De-um-sentimento rc 

Só, distante de di ate n 
Rel lembro, triste, o meu passado, agora, 
Entre as maguas do amor e da saudade ! 

Mas, minha desolada mocidade 
todo in 

Que és ii minha maior felicidade 

SAMPAIO o 
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F aliscimento 
Foi sepultada hontem, 

nesta cidado, a era. d. 
Thereza Monfrini Petroni 
esposa do er. Eduardo Pe- 
troni, 

Os funerass da estima- 

Caleeira Pinhal, Ver- 
queiro Ltda, = Lommig- 
saria = Santos 

Recebemos a seguinte 
circular ; 

«Santos, Março de 1935 
— Prezado Senhor. 

Temos o prazer de lhe 
communicar a constituição 

da sociedade Cafeeira Pi- 
nhal, Vergueiro Ltda. com 
o tim de explorar o com- 
mercio de compra, venda, 
financiamento, commissão 
e consignações de café e 
outros generos do paiz. 

Representarão a socie- 
dade os socios gerentes : 
Manoel de. Almeida Ver- 
gueiro e Amando Ribeiro 
Vergueiro. 

Pedindo tomar nota do 
fac-similo da assignatura 
do procurador dos geren- 
tes, sr. Dr. Raul Ribeiro 
Vergueiro, aproveitamos a 
opportunidade para nos 
collocar ao inteiro dispor 
de suas sa RR 

m esti-   da extincta se 
com grande acompanha- 
mento. 

  
Escola profissional 

Foi approvado pelo Con- 
selho Consultivo do Esta- 
do o projecto de decreto 
creando a Escola Profis- 
sional- Agricola - Industrial 
em Espirito Santo do Pi- 
nhal. 

Ufficina Guilherme 
ESSA DRI 

Antonio Guilherme 

da Costa 

peça de ferro 
sinos pisa   

ma e elevada consta as 

g o. 
De V. S. Amos. attos. 

obros: — Cafeeira Pinhal, . 
Vergueiro Lida. — p. P. 
dos gerentes: Dr. Raul R., 
Vergueiro.» 

Camarões Seccos 
e graúdos, procure na 

BRANDO 

Espirros.. 
Orae por elle! 

      



  

  
  

    
  O valor pecu- 

niario de um 
marido 

NDE está o americano 
— ou americana — es- 

tá o excentrico, o gingu- 

lar, o imprevisto. -Bis'um 
facto que o demonstra. Re- 

centemento, em Teheran, 
capital da; Persia, um. .ci- 

dadão dos Estados Unidos 
foi assassinado a tiros do 

revólver por certo poten- 

tado do paiz, sendo: pro- 

cessado e condemnado a 
uma - pena insignificante, K 

A viuva do americano, po- 4 ia 

rém, reclamou uma indem- ) Á e Rd FIA nl! a tape 
nização pecuniaria, sem |- E 1 o 

todavia, fixaro «quantum». ELHORE a: sua ; Ê uminaçaos 

Como a reclamação: fosso y p 3 f 

apoiada pelo ministro dos 

ii dis et com 0 Conjuncto RENOVALUZ 

“Calçados - 
jo ver à vitrina da 

Casa Stella, onde so acham, 
expostos. os. mais lindos, 
calçados:modernos. 

ntonio;, Filipponi 

O PRINCIPE 
“DOS CIGARROS. 
puro fráco bom coroas E PONTES! fed PIVOTS — DENTADURAS 
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Re recentemente nau rd com 

ceitos de elena Quartos arejados e amplos. Mobilia 
nte, Asseio e conforta rto, | da a 

da ido “Lemos ) PTE ty Ses 
pisa café, leite, ni | Pão e manteiga, | ar lero, 
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a pagar 50.000 doliarss pe- 

la vida ceifada do ameri- 

Cano, como que. concor- e z , E 
dou o ministro. Entretan- PRA AA R 5 | 
to, com surpresa geral, “a limine.. as sombras, Conjuncto.. Renovaluz,. .. ú 
viúva. recusou-se. a rece- e y j al 
ber aquella: somma, não do seu lar. Evite 

porque a achasse insuffi- : 

““cionte, mas, ao contrario, 

por achalia demasiada! 
Na carta quo escreveu ao 
mibistro do seu paiz, a 

viuva disso :— «Ponso-que 

o prejuizo que me foi cau- 

sado pelo: assassinato: do 

meu “marido não valo a- 
quella importancia, -Esti- 

Jo) 

Pharmacia. Central 
“Faustino Pereira & Irmão 

çado . "Grande e variado sortimento de drogas, proç ct 
DEPENDE! i chimicos € pharmaceuticos ? 

| | Pessoal habilitado pata servir á sua distincta | clientella 

; x com a maXima presteza e esmerado asseio, iEstaido á 

e ia o EE esta; do serviço os - dois socios componentes da firma - 

mais  resistento calçado Faustino é sap Pereira da Silva, 
que so fabrica no Brasil. — » conhecidos: pharmaceuticos. É 

A', venda nas casas : ds ai nO elrm so conven- 
Sellitto e Pierotti “ Pregos. modicos. NEato cer de que os ansun- 
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“o. que, é elegante, simples. 
a Fadiga ao ler ou cos». dq foos bi 

turar.' Pará fito, melharanio du PIPIRO: Basta adaptá-lo       

a sua illuminação com o ao soquete  commum. 

Companhia, Mogyana de Luz e Força. Ê E blicados: nes- TELEPHONE-29. E o Agam irDRe da cal e 

  mo-o: apenas em 

dollares. Só acceitarei is- 
so», Inntil dizer que o go- 
verno persa pagou imme- 

diatamente os 30.000 dol- 

  

Não se esqueça 
Faça a sua roupa na: 

Praça da Independencia, 15 
= dos e dãooptimos. E 

  eigo, 
Praça João” Pessoa — 2: 

+. 
Odo

) 8, 
Executam-se ternos 

com perfeição e rapidez 
Preço sem concorrencia. | 
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lares, antos que a mulhor 

«BO arropendesso . 

“ABATTE 
Projectos, construcções 
ecopias heliographicas. 
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E a an o leitor, 
terno feia ' desbro + E? 

Pronto já o Mi 
Que no corte é freio um bicho ! 
eae 

        y BARBEARIA 

Façãa ) 
Salão Fposito 

GLYCERIO— 

           



        

A NOTICIA 
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Rumo ao campo! 
Rumo à terra ! Rumo 

ao mar ! Phrases,. Pois, 
não. Pelo menos na In: 
glaterra. La, com effeito, 
no districto rural de U- 
pholland acaba de se ve- 
rificar um caso typico de 
«rumo à terraz, Onze ho- 
mens e duas mulheres, 
sem-tralho na cidade, con 
guiram tomar por arren- 
damento, graças ao apoio 
financeiro de um philan- 
thropo uma fazenda com 
extenso cam po inculto, Ja- 
so, ha cêrca de um anno. 
Presentemente, esses 13 
desoccupados dispõem de 
tudo que lhes é necessa- 
rio para subsistir : trigo, 
legumes, fractas, aves, coe- 
lhos, porcos e algumas 

vaccas. E trocam certos 
de seus productos, vege- 
taes ou unimaes, por te- 

cidos, que transformam em 
roupa e couro, com que 
um delle faz optimo cal- 
«ado. Certo «reporter» in- 
terpellou-os : — «Querem 
regressar à cidade e reto- 
mar seu olfício, garanti- 
dos contra a desoccupa- 
ção ?> - Eis a resposta 
«una vôce»s : — «Não co- 
nheciamos a vida do cam- 
po. Agora, que a conhece- 
mos, preferimol-a á me- 
lhor vida da cidade». — 
Gente de juizo... Viver 
no campo confortavelmen- 
te, hoje, que paraizo ! Não 
pensa o leitor assim ? 

Mocker 
e Spike 

Mocker e Spike, pom- 
bos correio, são dois au- 
thenticos heróes da gran- 
de guerra, agora hospita- 
Jizados, com todas as hon- 
ras devidas às suas proe- 
zas passadas no grande 
quartel general dos pom- 
bos correio militares do 
campo de Montmouth, do 
exercito americano, no Es- 
tado Nova Jersey. Mocker 
conta 17 annos é Spike, 
16. Apesar da idads, elles 
ainda voam, e bom, O pri- 
meiro é um pombo pacifi- 
co; o segundo ainda é as- 
sàs combativo. Spike mais 
corpulento que o seu emu- 
lo, transportou 52 mensa: 
gens no sector Mosa-Ar- 

  

  

  

  
   

Não se 

  

esqueçam | 
ANTES de fazerem os setis serviços de ferreiro ou 

carpinteiro, vão ver o trabalho e preço da 

Officina de Ernesto Monfardini, 

especialista na fabricação de CARROÇAS e CARROCERIAS. 

Largo de Santa Cruz, 15 — Phone, 20 
Esp. Santo do Pinhal — E. de 5. Paulo.   

  

outros lares sintam egual- 
mente a acção benetica 
dessa poderosa empresa, 
autorizo-os a fazer da pre- 
sente o uso que julgarem 
util à sua justa propagan- 
da. y 

De VY.SS. 

Atta. obra, 

Luiza de Carvalho Fernandes 

«Previdencia adias 
da é peior que impre- 

  

gonna, em França, 6 não 
foi ferido uma só vez; 
Mocker, ao contrario, por- 
deu um olho, quando trans 
portava a Beaumont uma 
mensagem informando o 
general commandante a 
cerca da posição da arti- 
lharia allemã. Chegou ao 
seu destino todo ensan- 
guentado e ganhou nesse 
dia a sua primeira cita- 
ção militar. Quando Mo-| 79 
cker e Spike morrerem, 
serão empalhados e terão 
o repouso eterno do Mu- 
seu do exercito dos Eeta- 
dos Unidos, 

MÃOS DE MULHER 
Um rosto bonito de mu- 

lber, é alguma coisa ad- 
miravel, Todavia, coisa 
exquisita, nom sempre u- 
ma face pallida ou rosa- 
da tem merecido dos au- 
ctores, dos poetas, tantas 
paginas felizes, cheias de 
emoção, como os braços, 
como as mãos, como os 

  

pês.. 
José de Alencar escre- 

veu um verdadeiro hym- 
no aos pezinhos delicados 
da meiga heroina e Me- 
notti Del Picchia e Gui- 
lherme de Almeida e Hum- 
berto e Medeiros e tantos 
outros, curvaram-se reve- 
rentes, ante braços apo- 
lineos de encantos Bsedu- 
ctores... 4 , 

Stefan Zweig, num li- 
vro todo escreveu, sobre 
mãos anciosas, carinhosas, 
almas porfoitas, falando, 
vibrando, vivendo... 
Mãos de mulher, resumo 

de tado que é bom ; re- 
gumo de carinho, de ca- 
ricia, de consolo... Benção. 

Mãos de mulher... 

D. MIGUEL, 

E! o numero do tele- 
169 phone do Salão Bar- 

ros, sito á rua Marquez 

Herval,     

À maior Seguro pago 
no Pinhal 

Feito pelo saudoso Dr. 

José Antonio Fernandes 

209:000%000 

Espirito Santo do Pi- 
nhal (S. Paulo), 27 Maio 

31. 
A" «Sul America»—São 

m
 aulo, 

Tendo recebido a im- 
portancia de 200:0008, 
correspondente ao seguro 
instituido nessa conceitua- 
da companhia, em meu 
benefício e no de meus 
filhos, pelo meu inesque- 
civel esposo DR. SE” 
ANTONIO FERNANDES, 
apresso-me em dirigir-lhes 
estas linhas para externar 
a VV. SS. a minha pro- 
funda gratidão não só pe- 
la rapidez com que foi es- 
te pagamento effectuado, 
como tambem pelas faci- 
licidades que me propor- 
cionaram para a confec- 
ção dos documentos soli- 
citados, 

A maneira por que foi 
este sinistro liquidado cons- 
titue uma excellente pro- 
va da solicitude e recti- 
ão com que a «Sul Ame- 

rica» desempenha a sua 
nobre missão, até porque 
foi este seguro instituído 
pelo meu saudoso marido 
ha menos de tres annos. 

Desejando, pois, viva- 
mente concorrer para que 

  

Agente nestn cida- | 
de: JOÃO RIBEIRO 
ROSA. 

E tenho Saudades dg 
mm MESMO 

Eu não tenho saudades 
de ti, Evoco, é certo, à 
tua imagem. Relembro a 
graça do teu sorriso, a 
carícia suave das tuas 
mãos, a sensualidade mor- 
na dos teus braços. Ten- 
to saborear de novo o tra: 
vo capitoso dos teus bei- 
jos, e alumiar-me sem o 
luar dos teus olhos negros. 
E sinto — ante o impossi- 
vel de reviver o passado 
— uma grande, uma dolo- 
rida saudade. Mas não de 
ti, porque tu existes, tal 
qual oras hontem, e nin- 
guem tem saudades do 
presente... 

O que eu choro, é a- 
quelle poeta sonhador que 
andava dentro de mim, é 
que te aureolava de gra- 
ça, de belleza e de amor. 

E' de mim mesmo que 
eu tenho saudades... 

JULES D'ARVERS 

Aguardente 
de Limeira 

A melhor— Deposito : 
Rua Prudente de Moraes,111 
Representante: Luiz Porreca, 

PINHAL, 

  

EMPRESA FUNERARIA 

EDUARDO STAUT 

PHONE, 206 = 

Serviços festos por esta Empresa em auto-coche 
dentro do urbano, serão gratuitos, 

Rua Glycerio, 36 

    

  

  
  

  
      


